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RESUMO:  

Esta pesquisa busca refletir sobre uma análise psicológica do líder nazista Adolf Hitler e 
tentar compreender quais seriam suas motivações para causar a morte de milhares de 
pessoas durante a Segunda Guerra Mundial. Nos dias atuais, ele é conhecido no mundo 
inteiro por ter causado tais mortes, mas muitas pessoas não fazem ideia dos motivos que 
levaram Hitler a agir de maneira tão cruel. Devido a isso, o objetivo deste projeto é analisar 
os comportamentos e ações de Hitler e, através da análise e leitura do livro “A Mente de 
Adolf Hitler” (especificamente os capítulos I, II, III e V), investigar as motivações do 
conhecido governante. Esta é uma pesquisa bibliográfica, para tal, se utiliza de sites, livros 
e artigos para fundamentar o seu texto. A fim de cumprir tais objetivos, em primeiro 
momento busca-se compreender os acontecimentos que levaram à Segunda Guerra 
Mundial. Em seguida, analisar o mental e os pensamentos de Hitler, buscando compreender 
como pensava e por que agia de tal forma. Em um terceiro momento, intenciona-se 
descobrir se o mesmo possuía problemas psicológicos e que isso talvez tivesse o levado a 
fazer muito de seus atos. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Segunda Guerra Mundial aconteceu entre 1 de setembro de 1939 e terminou em 2 

de setembro de 1945. Ficou conhecida por acontecimentos como o holocausto e os 

bombardeios em Hiroshima e Nagasaki. Algumas das principais causas foi o Tratado de 

Versalhes, um tratado de paz assinado pelas potências europeias que encerrou a Primeira 

Guerra Mundial, sendo que a Alemanha o classificou como imposição. A Grande Depressão 

(grande crise financeira que teve início em 1929 e terminou no começo da Segunda Guerra 

Mundial) também foi uma grande causa, cujo estopim foi a quebra da Bolsa de Valores de 



 
Nova Iorque, que marcou a falência de quatro mil bancos somente nos Estados Unidos, diz 

o historiador Daniel Neves no site História do Mundo. 

Durante a Segunda Guerra Mundial na Alemanha, surgiu um homem chamado Adolf 

Hitler (político alemão que serviu ao partido nazista de 1934 a 1945), um grande nome do 

século XX que ficou conhecido pela sua inteligência e frieza. Depois do Tratado de 

Versalhes, a economia do país foi por água abaixo e houve uma crise devastadora. Durante 

essa época foi quando os discursos de Hitler prosperaram. A partir de 1919, o líder nazista 

começou a integrar o Partido dos Trabalhadores Alemães e, conforme o tempo foi 

passando, Adolf foi ficando mais conhecido e seus discursos começaram a ficar mais 

populares entre o povo, então começou a trabalhar na reconstrução do Partido Nacional-

Socialista dos Trabalhadores Alemães, mais conhecido como Partido Nazista, que pregava 

a força de uma raça superior, cujo o principal objetivo era tentar impor a segregação 

excludente sobre qualquer tipo de pessoa que não se encaixasse nas normas impostas. 

Hitler realizou várias negociações com partidos conservadores, o que deu um enorme 

resultado ao ditador, que na época foi nomeado chanceler pelo presidente da Alemanha, 

Paul von Hindenburg, afirma Danilo Cabral no site Super Interessante. 

Um dos acontecimentos que marcaram a Segunda Guerra foi o holocausto, iniciado 

pelo partido nazista liderado por Hitler. O holocausto foi o genocídio de milhões de judeus 

e outras minorias que ocorreu nos territórios tomados pela Alemanha durante a Guerra. Os 

judeus foram as principais vítimas do holocausto, mas além deles, os nazistas matavam 

ciganos, poloneses, comunistas, homossexuais, deficientes físicos e mentais, entre outros. 

Não existem números exatos para a quantidade de mortes que ocorreram durante o 

holocausto, mas é em cerca de nove milhões de pessoas, que eram mortas de diversas 

maneiras, como fuziladas, fome, frio, doenças, câmaras de gás, entre outros. O principal 

motivo desse acontecimento foi o conceito de superioridade racial germânica, que possuía 

ideias de que a raça ariana era superior a todo o resto. Em uma carta escrita para seu 

superior em 1919, Hitler explica seu ódio contra pessoas de raça não ariana:  

“Existe, vivendo entre nós uma raça não alemã, estrangeira, que não se dispõe e não 

é capaz de abrir mão de suas características […] E que mesmo assim desfruta de todos os 

direitos políticos de que nós dispomos […] Tudo o que leva os homens a se esforçarem 

para obter coisas mais elevadas, como a religião, o socialismo ou a democracia, é para ele 

apenas um meio para um fim, para satisfazer sua cobiça por dinheiro e poder. Suas 

atividades produzem uma tuberculose racial entre as nações” (Hitler, Adolf 1919) 



 
A Segunda Guerra Mundial terminou em 1945, deixando a Europa devastada, a 

vitória dos Aliados e o mundo horrorizado quando descobriram sobre os campos de 

concentração. Perto do fim da Segunda Guerra, Hitler ficou totalmente desgastado com a 

consciência de que sua batalha seria perdida. Um de seus generais, Himmler, tentou assinar 

um termo de rendição, que foi rejeitado pelos Aliados, que continuaram a atacar a 

Alemanha. O líder nazista resolveu substituir o general pelo comandante Hermann, além 

disso ele nomeou Karl Doenitz como presidente e Joseph Goebbeles como chanceler. Em 

30 de Abril de 1945, Adolf Hitler e sua esposa, Eva Braun cometeram suicídio (Sousa). 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 2.1 Langer e a mente de Adolf Hitler 

A principal referência para esta pesquisa foi o livro “A Mente de Adolf Hitler”, um relatório 

secreto feito durante a Segunda Guerra pelo psicólogo Walter Charles Langer, nascido em 

1899 nos Estados Unidos, Boston. Era filho de alemães que migraram para os Estados 

Unidos. Estudou em Harvard e se tornou o primeiro membro da Associação Americana de 

Psiquiatria. Ele é internacionalmente conhecido pelo seu trabalho de análise psicológica de 

Adolf Hitler, feita em julho de 1943, pela Office of Strategic Services, onde previu o futuro 

suicídio de Adolf Hitler. Seu livro, ‘’A mente de Adolf Hitler’’, foi publicado em 1972. 

 
Imagem 1: Hitler e seus colegas. Fonte: https://twojahistoria.pl/2019/02/24/jak-nsdap-zbudowala-swa-potege-w-iii-rzeszy-

niebagatelna-role-odegraly-w-tym-doroczne-zjazdy-partii/?hcb=1 

 

O próprio autor do livro mantinha uma posição de oposição ao nazismo, tanto que, em 1943, 

Walter se juntou aos estrategistas militares norte-americanos, em busca de uma forma de 

acabar com o nazismo e com Hitler. Durante a Segunda Guerra Mundial, quando Hitler 

ainda estava no poder do partido nazista, Walter revelou algumas de suas teorias sobre o 

perfil psicológico do ditador e os motivos de ele agir de tal forma. 



 
A pesquisa feita pelo psicólogo mostra alguns pontos de vista sobre o líder, como o modo 

que seus colegas e seus seguidores o viam e, inclusive, o modo que o próprio Hitler se 

enxergava.  

O povo da Alemanha Nazista o via como “o verdadeiro Espírito Santo”, tendo certeza de 

que o líder possuía muitas qualidades parecidas com as de Cristo. Muitos grupos de cristãos 

alemães aprovaram que a palavra de Hitler era a lei de Deus. Adolf teve um impacto tão 

grande na sociedade alemã pós-guerra, dando-lhes esperança para a salvação de seu país, 

que o povo imaginava que o Führer era sua única salvação. O próprio Hitler acreditava na 

mesma coisa. Walter Charles Langer afirmou que “Hitler acredita que está destinado a se 

tornar um Hitler imortal, escolhido por Deus para ser o novo Salvador da Alemanha e o 

fundador de uma nova ordem social para o mundo” (LANGER, 1943, p.32). 

Como dito anteriormente, o psicanalista Walter C. Langer dedicou parte de sua vida para 

traçar um perfil psicológico de Adolf Hitler. Para isso, ele teve acesso a diversas pessoas 

que conviveram com o ditador e, a partir disso, escreveu o tão conhecido livro "A Mente de 

Adolf Hitler", onde conta vários fatos e curiosidades sobre o líder nazista. 

Ao ler o primeiro capítulo, intitulado “Como ele acredita ser”, é possível perceber que Hitler 

acreditava genuinamente em sua própria grandeza e que seria o grande homem que 

mudaria a Alemanha ou, até mesmo, o mundo. "Essa atitude não se limita à sua atuação 

como líder político. Ele também acreditava ser o comandante militar supremo” (Ibid, p. 22). 

É verídico que, além disso, Hitler tenha afirmado para Rauschning, revolucionário do partido 

Nazista, que ele não admite que "generais" dêem ordens a ele e que a guerra é conduzida 

por ninguém menos que si mesmo. Após a leitura deste capítulo, foi possível notar que Adolf 

Hitler era um homem de extrema autoconfiança que acreditava demasiadamente em seu 

próprio poder, algo que expressava uma espécie de sentimento de onipotência. 

É concebível que, no começo, o líder era visto como alguém insignificante, uma espécie de 

diversão para o povo. Ele possuía uma aparência física não atraente para a época. Langer 

afirma que ele tinha quadris largos, ombros estreitos e pernas curtas e fracas (Ibid, p. 37). 

No início, não o levaram a sério, mas conforme o tempo passava, começaram a aparecer 

cartazes e propagandas mostrando o ditador com uma atitude determinada e carismática, 

convencendo o povo de que o que ele pregava era correto, até chegando a dizer que Hitler 

havia sido mandado por Deus para a salvação da Alemanha. Além disso, ele possuía um 

olhar hipnotizante, ademais, o psicanalista afirma que diplomatas importantes também 



 
tinham a mesma opinião. Do mesmo jeito, existem pessoas que discordam de tal 

proposição, como Rauschning, que acredita que o olhar é um tanto inconsciente e pasmo.  

 
Imagem 2: Hitler em um de seus famosos discursos. Fonte: https://www.businessinsider.com/how-the-world-changed-as-

a-result-of-hitlers-decision-to-invade-poland-76-years-ago-today-2015-9?hcb=1  

 

Fica claro que Hitler era, de fato, um homem que realmente se preocupava com seu trabalho 

e fazia de tudo para cumprí-lo de maneira rápida e extravagante. Possuía um certo dom 

para analisar problemas com alto nível de complexidade e selecionar os dados mais 

importantes. Do mesmo modo, Adolf costumava brincar e até fazer imitações para a 

diversão de sua equipe. Os seus próprios colaboradores tinham conhecimento das 

capacidades e talentos de Hitler, por isso davam tanto respeito e reconhecimento a ele. É 

importante lembrar que o aspecto que eles mais admiram nele é sua parte mais humana.  

 

2.2 Uma formação de caráter em um ambiente familiar conturbado 

Um dos capítulos mais significativos de toda a pesquisa é no qual o psicanalista realiza a 

análise e a reconstrução psicológica de Hitler. Langer deixa claro que o ditador escondia 

muito bem sobre seu passado e, de modo geral, revelou pouco a respeito de sua infância, 

porém existem outras fontes de informação, como o próprio Hitler. Langer afirma que os 

exemplos que Adolf escolhia, quase sempre continham elementos de suas experiências de 

seu passado. A incidência de tipos específicos pode ser utilizada como indícios de suas 

preocupações e problemas. Além disso, Langer diz que "uma criança interpreta mal o que 

está acontecendo à sua volta e constrói uma estrutura de personalidade sobre premissas 

falsas" (Ibid, p. 144).  

Hitler concordou com essa afirmação em seu livro Mein Kampf (1925), em que ele cita que 

seu lar na infância era um local pacífico e calmo. Ele também fala de seu pai como sendo 

um funcionário público e dedicado, e de sua mãe como uma mulher que se dedica para 



 
realizar as tarefas domésticas e cuidar de seus filhos (HITLER, apud LANGER, 1943). Para 

Langer, isso dá a impressão de que se isso fosse uma representação verdadeira de um 

ambiente familiar, não haveria razão para ocultá-lo de forma tão escrupulosa. Langer cita 

novamente o livro Mein Kampf, na parte em que Hitler diz que seus pais brigavam quase 

diariamente de maneira brutal e que, frequentemente ocorriam ataques brutais por parte do 

pai contra a mãe. Por vista deste trecho, é possível distinguir que Adolf tinha um pai violento 

e uma relação familiar não saudável. 

 
Imagem 3: Capa do livro Mein Kampf (Minha Luta). Fonte: https://medium.com/fgd1-the-archive/fette-fraktur-typeface-

1850-6caf8b0b097e  

 

Com base nos estudos de Walter, temos a ideia de que o caráter do pai de Hitler é um dos 

fatores de seu próprio caráter. No mundo exterior, seu pai era um homem que buscava a 

dignidade e a justiça, aparentava ser um pilar para a sociedade e alguém que merece 

respeito, porém em casa, se mostrava um homem injusto e brutal, que não respeitava nada 

e ninguém, além de agredir sua própria esposa e filhos. Langer reconhece isso quando diz: 

"Nessas circunstâncias, a criança fica confusa… a criança recebe uma imagem distorcida 

do mundo ao seu redor e da natureza das pessoas" (ibid, pág 148).  

Por conta da relação abusiva que tinha com seu pai, Hitler sempre buscou algum tipo de 

figura masculina forte para que ele pudesse admirar e respeitar, é plausível que quando 

criança, ele considerou grandes homens históricos para satisfazer essa sua necessidade. 

Conforme crescia, ele procurava se identificar com figuras políticas da época, como Von 

Schönerer e Lueger. 

Não há muito a se dizer sobre a mãe de Hitler, contudo, evidências afirmam que ele possuía 

uma forte ligação com ela. 



 
 

2.3 Como Hitler era visto por si mesmo e pelo povo alemão 

Adolf Hitler, em seus discursos, propagandas e até mesmo em seu livro,  manifestava suas 

ideias antissemitas, anti comunistas e nacionalistas de extrema-direita, também 

expressando os ideais de supremacia ariana. Em seu ponto de vista, ele era o herói, a 

pessoa que salvaria a Alemanha de “raças inferiores”, que traria justiça para sua amada 

pátria. Para Hitler, suas ideias fariam do mundo um lugar melhor, dominado por ideais 

nazistas. 

     Hitler sabia como usar a mídia para seus propósitos. Além de utilizar um discurso 

burocrático, ele usava um linguajar simples e espalhava cartazes para que o povo o 

enxergasse como um bom homem e para que todos tivessem uma boa visão dele. Hitler 

costumava realizar discursos se voltando contra certas comunidades, principalmente os 

judeus. Adolf Hitler os responsabilizava pela traição feita na guerra e por terem seguido a 

Revolução Bolchevique (manifestação contra a monarquia russa), além de frequentemente 

chamá-los de parasitas e afirmar que eles subverteram os outros povos. Também reforçava 

que esse problema deveria ser resolvido à força. 

No início, o líder nazista efetuava seus discursos em tabernas e cervejarias, sem citar os 

vários cartazes e panfletos a favor do nazismo que ridicularizavam  seus principais inimigos, 

negros, judeus, comunistas, homossexuais e qualquer raça que não fosse ariana. Hitler 

possuía uma ótima capacidade oratória, que foi o principal motivo pelo qual ele conseguiu 

cativar sua audiência e conquistar seu público. Assim, cada vez mais pessoas compareciam 

aos seus discursos e sua fama crescia, chegando ao ponto em que o povo alemão começou 

a compará-lo com o próprio Espírito Santo e um verdadeiro líder. Haviam vários cartazes e 

panfletos a favor do nazismo que ridicularizavam  seus principais inimigos. 



 

 
Imagem 4: Cartaz nazista que diz “Ele é o culpado pela Guerra”. Fonte: 

https://www.ushmm.org/propaganda/archive/poster-guilty-war/?hcb=1  

 

3. OBJETIVO  

Objetivo geral: 

O objetivo deste trabalho é entender e analisar a mente de Adolf Hitler e as 

motivações que o levaram a causar milhares de mortes durante a Segunda Guerra, 

alcançando o objetivo através da leitura do livro "A Mente de Adolf Hitler". 

Objetivos específicos: 

Alguns capítulos do livro foram lidos para analisar o psicológico de Hitler, 

especificamente os capítulos I, II e V; como o povo acreditava que ele fosse ao o ver pelas 

propagandas; como quem convivia com ele no dia a dia o via; e, por fim, analisar como o 

próprio Hitler se enxergava e como acreditava ser. O projeto se constrói com base no livro 

"A mente de Adolf Hitler". 

 

 

4. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

Nos dias de hoje Adolf Hitler é mundialmente conhecido como líder do partido nazista 

e principal incitador da Segunda Guerra Mundial na Europa, porém muitas pessoas não 

sabem as motivações que poderiam ter levado às ações do Ditador. Mesmo tendo causado 

tantas coisas ruins, Hitler continuava sendo um humano, o que leva às perguntas: o que ele 

pensava durante a época? Será que algum possível distúrbio mental pode explicar e 

justificar suas ações ou tais comportamentos exercidos foram feitos por pura maldade com 

total consciência do mal que estava causando? 



 
 

5. MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia) 

Esta é uma pesquisa bibliográfica, para tal, se utiliza de sites, livros e artigos para 

fundamentar o texto. A fim de cumprir os objetivos, em primeiro momento foram feitas 

pesquisas para compreender os acontecimentos que levaram à Segunda Guerra Mundial e 

o porque de Adolf Hitler ter feito tamanha crueldade em toda sua vida, como o Holocausto. 

Em seguida, foi analisado o psique de Hitler, buscando compreender como pensava e por 

que agia de tal forma. Para essa parte da pesquisa foi usado o livro "A Mente de Adolf Hitler" 

(principalmente os capítulos I, II, III e V). Em um terceiro momento, intencionou-se descobrir 

se o mesmo possuía problemas psicológicos que pudessem ter o levado a fazer as terríveis 

coisas que fez. Por último, um questionário foi aplicado em algumas turmas do colégio para 

ver como os alunos enxergam Adolf Hitler, com o objetivo de descobrir como as pessoas 

de hoje veem e o que acham sobre Hitler. Toda a pesquisa é baseada no livro "A Mente de 

Adolf Hitler" e nas pesquisas do psicólogo e escritor do livro, Walter C. Langer. 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Em vista das respostas obtidas no questionário realizado, é possível entender que a 

maioria das pessoas tem um breve conhecimento sobre Hitler. Se o questionário for 

analisado, podemos ver que aproximadamente a maior parte de quem respondeu acha que 

o líder nazista foi visto como um herói durante a Alemanha nazista, o que não está errado, 

entretanto, antes de ser considerado um herói, Hitler foi considerado um homem patético e 

uma espécie de fraude para o povo.  

 

Imagem 6: Gráfico 1 do questionário. Fonte: Próprio autor 

 



 
Felizmente, a maior parte de quem respondeu (90,6) acredita que não teria valido a 

pena sacrificar milhões de pessoas mesmo se a Alemanha tivesse ganhado a Segunda 

Guerra. A mesma quantidade também discorda das ideologias nazistas. Quando foi 

perguntado se alguma das ações tomadas por Hitler foram de certa forma benéfica, quase 

todos responderam que não, enquanto o restante acredita que algumas das atitudes 

tomadas foram boas para a população alemã na época. 

 

Imagem 7: Gráfico 2 do questionário. Fonte: Próprio autor 

  

 A última pergunta questionava se Hitler acreditava que estava fazendo o bem, para 

qual a maioria de quem respondeu tem em mente que o nazista sabia o que estava sendo 

feito e acreditava que aquilo era de fato benéfico, enquanto o restante imagina que ele 

pensava estar fazendo algo errado. Diante das respostas obtidas através do questionário é 

possível compreender que, nos dias de hoje, as pessoas conhecem algumas coisas sobre 

o nazismo e discordam com as ideias de Hitler. É importante que as pessoas tenham noção 

do que foi a Segunda Guerra Mundial e a situação na época, além de levarem em 

consideração que Adolf Hitler foi um homem ruim que acreditava que o que estava fazendo 

era correto. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Após a leitura do livro "A Mente de Adolf Hitler", escrito pelo psicanalista Walter 

Charles Langer, foi possível concluir que, realmente, não existe nada que possa ocultar ou 

defender tudo de ruim que o ditador foi capaz de fazer. Entretanto, é possível explicar o 



 
porque de ele ter chegado tão longe, a ponto de se tornar líder do partido nazista e manipular 

a maior parte da população alemã da época. 

A leitura do livro dá a entender que Hitler tinha uma grande confiança em si mesmo 

e acreditava que seria o homem que mudaria a situação da Alemanha. Langer acredita que 

esse foi um fator muito importante para Hitler, já que sua autoconfiança fez com que o 

mesmo fizesse ótimos discursos que prendiam a atenção do público. 

Uma das partes mais significativas da pesquisa é a parte na qual o psicanalista fala 

sobre a infância de Hitler e sobre como ela influenciou suas escolhas.  O próprio líder nazista 

disse em seu livro, "Mein Kampf" (1925), que seus pais costumavam brigar muito e que era 

comum que ocorressem ataques de seu pai contra sua mãe. Esse é um fator muito 

importante, visto que Hitler não possuía uma relação familiar saudável e nem uma figura 

paterna, portanto, costumava se espelhar em grandes homens históricos para satisfazer 

essa sua necessidade. 
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